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~ A LíNGUA ESTRANGEIRAENTRE O DESEJO

DE UM OUTRO LUGAR E O RISCO DO ExíLIO'

(,"";.I"[;II/, Ri'I'IIZ

A aprendizagem de línguas nos põe diante de um paradoxo:

como é que o "filhote de homL~m".lã() fr:í!!il física e inlclectualmcntc.

tem sucesso na façanha de aprender a falar em um tempo recorde. e

que lhe seja tão difícil repetir essa proeza quando, já crescido.

autí'inomo. dotado de uma enorme quantidade de saheres e de instru-

mentos intelectuais. ele acomete uma outra língua? Pois, é preciso

reconhecer. a ';Iprendizagem de línguas "cstrangeiras" se destaca

primeiramente pela sua taxa de insucesso. Não são muitas as pessoas

que alcançam um hom conhccimcnto de uma ou várias línguas

cSlrangeiras. nesse est:ígio no qual se podc. sem dificuldade. ler um

livro. seguir um filme, uma conversa entre "falantes nativos" e. por

sua vez. expressar-se de forma prccisa.

Tradu,ão de Silvana Scrrani-Infanle. Esle Icxlo foi publicado originariamente
elll francês. na rcvisla Hdllnllioll "all/lIl/('lIf/,. 107. Paris. 1992.A lradulora

descia expressar scu agradecimcnlo a Maria Inês Leal e a Marie-Sophie Guieu

C. Tclles Ribeiro por suas conlrihui,iles durallle o preparo da vcrsão cm
português.



Os resultados globalmente medíocres da aprendizagem esco-
lar de línguas encobrem, entretanto, diferenças muito nítidas entre
uma pessoa e outra, uma comunidade e outra. Dizemos, então, que
tais pessoas, ou "os" ingleses, ou "os" nórdicos, são dotados (ou não
dotados) para as línguas. Antes de tentar compreender a que realidade
corresponde esse "diagnóstico", observemos que a expressão "dota-
dos para as línguas" é utilizada sempre no plural. De fato, os povos
dos quais se diz que são "dotados para as línguas" são freqüentemente
aqueles cuja situa\~ão política, geográfica ou social provocou um
quase-bilingüismo. I É possível constatar, por outro lado, que a apren-
dizagem de uma nova língua é mais facilitada quanto maior for o
número de línguas já praticadas.

Tudo acontece como se os obstáculos --de qualquer natureza
que eles sejam - se concentrassem na aprendizagem da primeira língua
estrangeira e que, esse obstáculo sendo vencido - quando isso acon-

tece - a aprendizagem de uma "segunda", de uma terceira língua, se
faça com menor esforço. Delcnhmno-nos um instante nesta questão.

Primeira líllgua e língua primeira

Nos estabelecimentos escolares, tem-se o costume de dizer
"inglês, primeira língua", "espanhol, segunda Iíngua",2como Seos
alunos não possuíssemjá uma primeira língua, sua língua materna.
Esta última, em relação à aprendizagem de línguas, parece não ser
"levada em conta". Quando uma criança declara que faz "alemão,
primeira Iíngua",J não se trata nem de um erro de cálculo, nem de
ulTlamaneira inocentementeelíptica de expressar-se, mas da oblite-
ração de um dado fundamental,evidente..., e totalmentedesconheci-

I. Países nórdicos com o inglês, repúblicas não russas da ex-URSS, comunidade

polonesa do none da França etc.

2. Nota da tradutora: Essas expressões são freqüentes na França, onde se estuda
mais de uma língua estrangeira na escola.

J. Nota da tradutora: A autora rcfere-se, obviamente. a uma criança não alemã.
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do em seus efeitos: a língua estrangeira é, por definição, urna segunda

língua, aprendida depois e tendo wmo referência uma primeira
língua, aquela da primeira infância. Pode-se apreender uma língua
estrangeira somente porque já se teve aL'esso Ülinguagem através de
uma outra língua. Essa língua chamada "materna" pode não ser a da. . . . -"...

mãc, a língua "estrangeira" pode ser familiar, mas elas não serão
. . 4 J I.I,lIl1alS (a mesma on em.

Esse estar-já-aí da primeira língua é um dado ineludível. mas
essa lín!!ua é tão onipresenle na vida do sujeito, qUl~se tem o
sl'nlimenlo de jamais 'lê-Ia aprendido, e o enconlro com uma oulra
língua aparece efetivamente como uma experiência tolalmente nova.
A novidade, entretanto, não está no encontro com o fenÔmeno lin-

!!üístico como tal. mas nas modalidades desse encontro.

A língua estrangeira, ohjeto de saher. ohjeto de uma aprendiza-

gem raciocinada é, ao mesmo tempo, prÜxima e radicalmente hetero-
gênea em relação à primeira língua. O encontro com a língua estrangeira
!"a/ vir ;1 consciência alguma c\!isa d\! 1;1(;0muito especílico que

mantemos coml1os,w língua. Esse Clmliml/o elllr(' primeira e .l'e!;lIncla
língl/(/ nunca é arll')dinopara o sujeito e para a diversidade de estratégias

de aprendi/.agem (ou de não aprendizagem) de uma segunda língua,

que se pode ohservar quando se ensina uma língua e se explica, sem
dúvida, em grande parte pelas modalidades desse confronto.

Tradil.:Íonalmente. contudo, a didática de línguas estrangeiras
não lem se inlerl'ssado nesse confronto e não lem procurado analisá-
10nem trahalhá-Io. Pelo contnírio, fasl.:Ínadospela facilidade com que

o hchê ou a crian\'a muito nova assimila qualquer língua por "imer-
sã(,", os cspel.:Íalistas procuraram principalmente aproximar a apren-
dila!!em da segunda língua Úscondi"ões da aprendizagem primitiva
da primeira língua. Seguramente trata-se de um retorno às origens,
ahsolutamente imaginário, Nenhum método. por mais arrojado que
seja, propt>s ainda aos aprendi/.es retomar a uma alimentação exclu-

4. Ex<.:clo<.:asovcrdadeim dc l1ilillgüismo, no qual a criança cslá imcrsa
simullancamclllecm dois univcrsoslingiiíslicos.Cf., sobrea vivênciacomplcxa
do hilíllgiic.("IamleEslcl1an,f.1'f'''r/agl' de" II/(I/J.Paris, Gallimard. 1990.



sivamente láctea ou renunciar provisoriamente ao controle de esfínc-
teres para facilitar a assimilação da língua! Esses métodos limitam-se,

em geral. a afirmar a primaziH do oral sobre a prática escrita (métodos
audiovisuais ou áudio-orais) ou a explorar formas bem controladas
de regressão (sugestopedia...).

Na verdade. a multiplicação de métodos não acarretou a
mesma quantidade de Hprendizagens bem sucedidas. Cada um desses

métodos produz seus alunos brilhantes e seus refrahírios, ~e modo a
não desvendar c pouco contribuir na compreensão daquilo que se põe
em movimento para um sujeito dado, ao enfrentHr uma segunda
língua chamada estrangeira. A visita à Expolínguas incitaria mais a
plagiar a afirmação. a um tempo. otimistH e cética de um pedHgogo
experiente. em relação à aprendizagem da leitura: "Nenhum método

é capaz de impedir que qualquer um que tenha o desejo de aprender
uma língua estrangeira o faça!"

Alirmar que o desejo de aprender é o verdadeiro motor da

aprendizagem é forçar uma porta aberta. Muito freqüentemente.
contudo, chega-se a essa porta. mas ela não é transposta. Ohserva-se
de maneira ahstrata e geral a importância da "dimensão afetiva", mas'
quase não há trabalhos que se aventurem a investigar como o desejo
(que desejo?) pode investir-se na aprendizagem de uma pnítica tal
como o esqui ou o piano, de um saber como a histÓria ou a química.

As línguas são objeto de investime!1tos.f0l1es, fre~üentemente
passionais. Se nos all'iscarmos a construir. hipóteses sobre ~quilo que
motivaesses movimentos deeleição ou rejeição,perceberemos de imediato
que a língua ocupa, dentre os ohjetos de aprendizagem, um lugar à parte,
que tentaremos delinear através de algumHsde SUR';camcterísticas.

Um objeto complexo

relacionar-se com os outros e com o mundo; prática corporal. ela põe

em jogo todo o aparelho fonador. Sem dúvida, temos aí uma das pistas
que permitem compreender por que é tão difícil Hprender uma língua

estrangeira. Com eleito, essa aprendizagem mobiliza. em uma interação

necessária, dimensões da peSSOHque gerHlmente não colHhoram, nem.
mesmo convivem. em harmonia. O sujeito deve pôr a serviço da

expressão de seu ('11um vaivém que requer muita flexihilidade psíquica
entre um trahalho de corpo sohre os ritmos. os sons. as curvas entoa-

cionais. e um trahalho de amílise e de ml'moril.<l\,:ãodas estruturas
lingÜísticas. É possível se levanlar a hip<ítese de que muitos dos
insucessos p<xlemser analisados como uma incapacidade de ligar essas
três dimensiks: alinnação do ell, trahalho do corpo, dimensão cognitiva.

Mas essa primeira hipÓtese, que ilustraremos mais adiante.
nos leva a formular uma outra, mais fundamental: o exercício reque-
rido pela aprendizagem de unw língua estrangeira se revela tão
delicado porque ao solicitar. a umlempo. nossa relação com o saher,
nossa relação com o corpo e nossa rcla\'ão comnÚs mesmos enquanto
suje iI<)-que-sc- autorizH-a-falar-em- primeira-pessoa, sol icitam-se as
hases mesmas de nossa estruturação psíquica, e com elas aquilo que
é. a um mesmo tempo, o instrumento e a matéria dcssa estruluração:
a linguagem, a língua chamada materna. Toda tentativa para aprender
uma outra língua vem perlurhar. qucstionar. modificar aquilo que está
inscrito em n!Ís com as palavras dessa primeira língua. Muito antes
de ser ohjeto dc conhecimento. a língua é o material fundador de
nosso psiquismo e de nossa vida relacional. Se não se escamoteia essa
dimcnsão. é claro que não se podc concchcr a língua como um simples
"instrumento (, comunicação". É justamente porque a língua não é
cm princípio, e nunca. s<íum "instrumenlo". quc ()encontro com uma
outra língua é tão prohlcmático. c que ela suscila reações tão vivas,
diversificadas e enigmáticas. Essas reaçõcs sc esclarecem um pouco
sc ror levado cm consideração que o aprcndiz. em seu primciro curso
de língua. já traz consigo uma longa histÓria com .\'//(/língua. Essa
hishíria interferirá scmpre cm sua maneira de ahordar a língua estran-
gcira. e é por isso que faremos aqui um brevc pcrl'urso por es!;::
re!;lI;ão com a língua materna.

Objeto de conhecimento intelectual, a língua é também objelo

de un1<~prática. Essa pnítka é, ela própria, complexa. Prática de
expressão, mais ou menos criativa, ela solicita o sujeito, seu modo de



A línglla não é 11minstrumento sente a criança. predicação sobre o que ela é. o que se espera dela. e
nomeação das sensações, dos afetos. dos ohjetos do mundo. A
descoherta das palavras. das signi ricações lingüísticas é indissociável

da cxperiência du relução com o outro c dus significações libidinais

que se inscrevem nela. A vo/.. as palavrus da mãe são fontes de prazer
ou de dcsprul.cr; elas têm, ulém disso, o poder de intcrferir nas oulras
sensações (visão, tato. paladur) reforçundo ou unulundo os sentimen-

tos de pnll.er ou de desgosto quc são ligados a elas.

Assim. muito tempo antes de poder falur, a criança é falada
intensamente pelo scu ambiente. e não há uma paluvra que não seja,
a um s6 tempo. designação de um conceito? e discurso sobre o valor
atrihu ído a esse conceito pelo ambiente. Esse sistema de valores

impregna completamente o sistema lingüístico. Ele di/oaquilo que se

, I pode dizer e aquilo que não poderia ser dito; ele manifesta uma
relação com a pr6pria língua e o saneI' que ela permite construir.

A idéia de que a língua é um instrumento que a criança
novinha aprende progressivamente a manipular até um grau de "do-
mínio", mais ou menos elevado, é comumente admitida. Estanclece-

se assim um percurso que parece seguir o esquema das gramáticas:

primeiras vocalizações, primeiros fonemas, grupos de fonemas nas
primeiras palavras, que logo se combinarão para formar pouco a
pouco fi'ases, depois enunciados de sintaxe complexa. A criança
aprenderia pouco a pouco a se "servir" da língua como aprende a se

servir de suas mãos, de seus brinquedos, das maçanetas de portas etc.

Essa perspectiva da "entrada na língua,,5 (que está na base da

lógica da maior parte dos métodos de línguas) se interessa exclusiva-

mente pela produção de linguagem da criança. Desse modo, ela negli-
gel1l:iao 1~lIode que. muito ,mtes de poder articular o mínimo som. a
criança se enconlrajá imersa dentro de um universo de palavras, e que
essas palavras. mesmo que não as possa reproduzir, nem produzir outras
a partir delas, não são para ela menos dotadas de significação.

A criança não pode se subtrair às falas de seu ambiente. A

audição é o sentido mais desenvolvido no feto, e o recém-nascido
tem, como o mostraram numerosas experiências. a capacidade de

reconhecer as vozes. as músicas, os fonemas da língua na qual está
imerso.6 A partir de seu primeiro instante de vida, ele está ligado a

um ambiente que lhe prodigaliza cuidados f palavras. Cada um que
se ocupa da criança fala dela, coloca em palavras o que percebe dela,
de seu '~eito de ser", de suas semelhanças, de suas necessidades. E
essas falas são em lodo momento interpretações daquilo que é ou

5. Cf. D. AnziclI. L'cnvcloppe sonore du soi, N/II/I'el/e rente de I'Jyclltlllai.l'Je 13.

pp.161-17lJ. p. 173: P. Gori. l.e UU7'S el le .f;gUl' dtll/s /'acle de I'amle. Paris.

Dunod. I97H. pp. 14-15: M. Schneider. l.tl I'am/e e/ l'il/as/e. Paris.

Allbicr-Mol1laigl1c. 19HO.1'1'.177-1HO.
6. J. Scglli.t~II):'l'Cl'liol1dlll:U1/!agl'CII'idcnlilkaliol1dclavoix 'mlcmdlcparlcl1ollnissol1.

I.'II/I"e de.l'.l'I'm.(tlllil'n' d/l/lolll'I'II/I./lé/I"5. P:uis. Slo,k. 1'lI!L"". 237-25J

Por sua Vl'/., aprender a ralar l:, para a criança. eslaheleccr um

compromisso. é encontrar alguma coisa para di/'er de seu prÓprio
desejo. alguma coisa dos valores que adquiriram para ela os objetos

e as palavras. em uma linguagem tecida a partir do desejo do Outro,

enquanlo ela prÚpria é modelada a partir desse desejo. Aprender é\

rabr é procurar estanelecer esse compromisso. e essa procura se

alcança somenle no curso da vida. Obscrvemos que se essa procura

l' possível, é porque a língua. ao mesmo tempo que totalmente

"" invcstida pela suhjctividade, constitui, pela existência de um sistema

lingiiíslico (islo é. de um cÓdigo exlerior Üs pessoas). um espaço

lerceiro com respeilo Ü relação adu/lo/criança, espaço no qual um e

'> oulro são confronlados com lima lei social que os supera. Sem essa

referência a um cÚdigo sOl:ial no qual cada um jo~a scm poder

legislar. niio haveria lomada de palavra possível para quem quer quc

rosse. Enlrelanto. a língua materna não se separaní jamais dessa
sedimenlação aretiva para tornar-se um inslrumento de designação

ohjetivo das coisas do mundo. no sentido em que pode sê-Io a

_0_._-
7 No 'l'l1l ido saW..'"H.':mo dl' siglli I iCHln



linguagem científica. Falar é sempre navegar à procura de si mesmo
com o risco de ver sua palavra capturada pelo discurso do Outro ou

pelos estereótipos sociais, pródigos em "frases feitas". Não é raro que
esse navegar mude de direção. .

Abrindo um novo espaço potencial para a expressão do sujeito.

>- a língua cstrangcim vem qucstionar a r~lação que est.í instaurada entre
o sujeito c sua língua. Essa relação é complexa c estJlIturante da relação
que o sujeito mantém com clc mesmo. com os outros, com o sahcr. De

lorma que não sc trata dc fazcr dessa relação com a língua uma leitura
simples e cxaustiva. Scm dúvida. a maneim pela qual um sujeito se
relacionou com a língua é ela mcsma sintomática de sua organização
psíquica, mas o univcrso das formas lingüísticas e o do psiquismo

individual são. um c outro, complexos demais para que se possa
estabelccer paralelismos ou correspondências estáveis cntre os dois. As
tentativas lCitas nessc sentit.losão muito pouco concludentes.1I

Não sc trata ,pois. de ler, nas forma~ingularo\s que toma para )
cada um a aprcndizagcm de uma língua estrangeira. o sinal de tal ou ! ~.
qual modode relaçãocoma línguamaterna,masaomenosdeencontrar '.

onde e como surgem os obst.ículos. e de lormular a hipótese de quc isso t
constitui um indício de alguma coisa do funcionamento psíquico do ,

s~~ Seria um grande dcsatino cmitir interpretações sohre a'i dilicul-
dades encontradas pclo aprendiz, mR'ipoder-se-ia ajudá-Io a supcní-Ias
analisando seu funcionamcnto c remetendo-as. não a um cstado de fato

("cu não compreendo nada de gramática", "eu não tcnho nada de

memória". "cu não posso pronunciar essc som"). mas, a um sentido. a
uma história singular com a língua. A cada um corresponde. em
_.. . ... - .. . <)

seguida. decifrar esse sentido. sc assim o desejar.

tos nos coloca diante de uma difercnça: dilerença entre os universos
'(>néticos. dilerença entre as maneiras dc construir as signilicações.

Ao acaso dos SOI/.\'

li, R. Mcnahcl11.IÁIII!lII!:C'el.l;,/ie. Paris. Lcs Bcllcs Lcllres. 19116,

9. Procunl/l1os 1:11dccifmçiiol1o intcrior de um quadro clínicu, Scm documcntá-Io

aqui. essc trahalhu serve de base 1lsanálises quc se Icrão a seguir

Começar o estudo de urna língua estrangcira é sc colocar em
uma situação dc não sahcr ahsoluto. é rctornar ao cst;ígio do ínfim.\',
do ncném que não fala ainda. (re)fazcr a cxpcriência da impotência
dc sc fazcr entendcr. O scntimento de rcgressão associado a essa
situação é rcl()rçado quando a aprendizagem privilegia, no início,
como aconteec freqüentemente, um trabalho cxclusivamente oral
IÚcali/,ando sons e ritmos. Tcntar pronunciar o "r" francês, o 'T

espanhol. o som dc "th" do inglês, é proporcionar uma liherdadc
esquccida ao aparclho fonador, cxplorar movimentos de contração.
relaxamcnto. ahcrtura. fechmncnto, vihração quc produzem. ao mes-
mo tcmpo que os sons, muitas scnsações surprcendcntcs no plano
dessa rcgião hucal. tão importante no corpo enígeno.

Esse trahalho dc apropriação pc/a hoca não é "natural" ajulgar

pelos risos cxplosivos c bloqucios quc suscita. Alguns sc negam encrgi-
camente a isso. É tão difícil para eles sair dos automatislllos lonatórios
dc sua língua materna quc não conscguem repctir mesmo as seqüência 'i
mais simplcs. Essc "hanho de sons" articulados de modo hrando ao
scnt ido aparcce COIllOuma ameaça de "af()gamcnto" c. por outro lado,
muitos são os quc. em seu esl()rço por pronunciar. fazclll inspiraçõcs-
cxpiraçõcs rcalmcnte desproporcionadas cm 1~lccd.l~ necessidades.
Para essa categoria de aprendizes. o sofrimento diminui quando
acontccc a passagem à escrita. O acesso a cnunciados completos e
dotados dc sentido vem amenizar o corpo-a-corpo com a dimensão
fonética, Tais pessoas constroem para si mesmas um sistema fonético
pcssoal. híhrido. mas f(u'temcnte ancorado no da língua materna.

l> prohlcllla. aqui, não é -- ou é multo pouco - o de ullla
incapacidade funcional de produzir tal ou qual som quc seria estranho
11primcira língua. c as diliculdadcs não são mcnores quando a

Dois momentos me pareccm privilegiados para observar como
a língua estrangeira vem incidir na relação, mnplamente inconsciente.

quc mantemoscom nossalíngua"fundadora".Cadaumdcssesmomen-



seqüência comporta somente foncmas da língua materna. Trata-se

mais de uma incapacidade de jogar de modo diferente com a acen-

tuação. com sons. ritmos e entoações. mesmo conhecidas. Há alguma
coisa de impossível, islo é. de perigoso, nessa tomada de distância, e

a intelectualização e a racionalização pelo recurso ~escrita se apre-
sentam como uma proteção contra alguma coisa que parece ao mesmo

tempo regressiva c transgrcssiva.

cm 'falar' essas funções. esscs órgãos, essas partes. A criança,con-

juntamente à ap"':'lção. recebe uma mensagem sobre a inquietude que
.1 ,

. -. ' - .. lU
o nomeauo e sua unçao causam em sua mae .

Outras pessoas. pelo contrário, deslizam pelos sons da língua

estnlllgeira com regozijo e se apropriam com facilidade de sua

"música", a ponto de poderem produ7.ir longas "fm<;es" que criam a

ilusão mesmo que não tenham nenhum sentido! Alguns, por outro

lado, dcter-se-ão aí e não poderão jamais passar do canto ao sentido.

enquanto. para outros. essa adesão à música do significante será o

prelúdio da incorporação dessa língua em todas as suas dimensões.

Essas duas estratégias opõem-se em dois pontos: a autonomia

maior ou menor das aprendizagens corporais em relação ao controle

intelectual, a maior ou menor aceitação da distância. em relação II

ancoragem na língua materna. Essa distância. fonte de ansicdade para
uns ou de prazcr para outros marea, igualmcntc. o encontro com a

maneira pela qual a língua estrangeira produz significações,

/\ nominação aponta o referente enquanto existente e como
ele existe na psique do porta-vo/.. cntão o rccorte que a língua materna

\ opera no referente estÜsempre provido deumacarga aretiva. marcada

pelo desejodo "porta-voz'".

('onscqiicnlemente, a opera~'ão de nominação em língua es-
trangcira. mais do que uil1aregressiio.vaiprovocar11I1/tll'.\"III(,(/ll/e/ll1l

tio.\"11/0/'('0.\'t/l/l('/';O/'I'.\. /\ língua estrangeira vai confrontar o aprendiz
com um outro recorte do real mas sobretudo com um recorte em

unidades dc significação desprovidas de sua carga afeliva.

As palavra.l' I/{/O .\'(/Oll/O;.\"oq//ilo q//e ela.\' erall/

/\ língua estrangeira não recorta o real como o faz a língua

materna. Essa constatação que se impõe desde os primeiros momcn-

tos da aprendi/agem provoca com freqüência surpresa e cscândalo.

Que h,~iasomcnte uma palavra cmrusso para di/.er braço e perna. que

o sol seja fcminino em alcmão. que os inglcsesdigam "cu sou frio"
e os russos "a mim. 25 anos". é desconeertante. e muitos são os que

ficarão fiéis a suas falias de gênero ou de sintaxe antcs de adotar uma

outra maneira de ver as coisas. O que se estilhaça ao contato com a

língua cstrangeira é a ilusão de que existe um ponto de vista único

sohre as coisas. é a ilusão de uma possível tradução termo a termo.
de uma adequação da palavra li çoisa. Pela intennediação da língua
estrangeira se. esboça o descolamento do real e da língua. O arbitrário

do signo lingüístico torna-se uma realidade tangível. vivida pelos
aprL'ndi/.L'sna exultação... ou no desânimo.

N1~aprcndizagem de uma língua estrangeira. c~isle todo um
tÇ.I11POde nomilHlçiig. Mostra-se um objeto ou sua imagem e elc é

n0':llead(~. Esse momento eVOL'a.certamente.aquelc no qual a criança
pequena experimenta seu novo poder nomcando aquilo quc a rodeia, sob

o olhar aprovador do adulto. Mas. L'lJInojá dissemos. na língua materna

a opcração de nominação é sempre simultaneamcnte uma operação de

predicação. Como obscrva P. Aulagnier: "Que o port l-VOZ nomcie as

parles do L'OI'P0c as 'partes pudendas' por neologismos.perílhlsesou
por scu nome canônico. a voz quc nomcia testcmunha inevitavehnente
ao ouvinte o prazer. o desprazerou a indiferençaque ela experimenta

/\0 mesmo tempo que se revelam as múltiplas maneiras de

recortar o espeL'tro das cores. de organi7.aro sistema dos tempos
verbais. apresentam-se expressões, palavras dcsprovidas da sedimcn-
tação que faz a riqueza. a L'Omplexidadc.mas também o pcso das
palavras L' expressões da língua matcrna. Isso é partiL'ularmcnte

IfI. 1'. Aulagni.:r./A/ ,'io/t'III'" d.. ri//1t'/l1/h"'io,,. Paris. PUF.197). p. 2'11.



evidente se considerarmos as palavras grosseiras ou obscenas: sabe-

se, mas não se sente, que uma palavra estrangeira é grosseira ou

obscena. É o que Ferenczi observa no interior da língua materna: "O
emprego de termos médicos e de palavras populares obscenas para
designar os Órgãos. funções e matérias sexuais e excrementícias não
lelll em absolulo () mesmo \'alor, do ponto de vista do recalque, como
se '. c::rga de UI!.'e das oulras fosse bem diferenle"."

Aquilo que é verdadeiro na relação de um nível de língua ao
outro. no interior da língua materna, o é ainda mais na relação desta
com uma língua estrangeira. E aquilo que é verdadeiro nas palavras
obscenas, também tem validade para todas as palavras: aprender a

falar uma língua estrangeira é. efetivamente, utilizar uma língua

estranha na qual as palavras são apenas muito parcialmente "conta-
minadas" pelos valores da língua materna na medida. precisamente.

;/ em que não há correspondência lermo a termo.

Esse estranhamento do dito na oulra língua pode tanlo ser vivido

corno uma perda (até mesmo como uma perda de identidade). como uma
operação salutar de renovação e de rclativização da língua materna, ou
ainda como a descoberta embriagadora de um espaço de liberdade.
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lIeme (Iell qlle a a estrangeIro. -

o discurso dos pais se enuncia sempre, mais ou menos dra-
maticamente, como verdade sobre o mundo e sobre a criança. Ela
conquista. mais ou menos facilmente.sua posição de sujeito, relati-
vizando os enunciados ouvidos, principalmente aqueles que lhe
dizem respeito. A língua estrangeira. ao deslocar o nexo necessário

11. S. Ferellel.i. Mols ohsci:nes. Conlrihulions à Ia psyeholo!!ic de Ia périm.le de

lalcncc. I'syd/(II/(/1.I'.w'I. Paris. Payol. pp. 126-1.17.

12. Nola Ja IraJulma: SeguillJo o ori!!inal. preferilllOS lIIanler a expressão "falar

eSlrangciro" por eonsiJer<Í-la aJet)uada para produl.ir o efeilo de senlido de

l'slranhallll'.nh, apollla"o )Ida aulora.
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entre o referente e os signos lingüísticos da língua materna, abre um

espaço a outras significações. a outros enunciados, que identificam o
sujeito cujo porta-voz original não pode mais ser a fonte. Um certo

número de enum:iados sobre o sexo, a idade. o aspecto físico, o "jeito
de ser" são "renovados" pela/na língua estrangeira. Ao a«.:eitaros
enunciados corretos de um ponlo de vista lingüístico, o lo«.:utor
cSlrangeiro avali/.a. ao mesmo Il'mpo. seu conteúdo. Não é raro ver
pessoas que sofrem graves dificuldades de relacionamento. estabele-

cerem sem problcll1<Irelações satisfatÔrias ao expressarem-se razoa-

\ velmcnle em urna oUlra língua. O ell da lín\!ua estrangeira não é.~ ~ ~

: j;1I1Iais.completamenlc o da língua materna.

Nem todo mundo está pronto para essa experiência. Ela repre-
senla para alguns aprendizes um perigo que eles evitam...evitando
aprender a língua. Alguns porão em funcionamenlo a estratégia da
peneira: eles aprendem mas não retêm quase nada ou muito pouco.
Outros adotarão a estratégia do papagaio: sanem de memória frases-
lipo. conseguem mais ou menos "exprimir-sc" cm árcas bem delimi-
tadas (vocahuhírio lécnico, por exemplo), mas não se permitem
ncnhuma autonomia na compre«.:nsão ou na cxpressão. Para outros,
sení a estratég:', do caos: a língua estrangeira ficará elernamente um
acúmulo de termos não organizado por regra alguma, o que os
condena a um galimatias pseudo-infantil mais ou menos eficaz.
OUlros linalmenle evitam loda distância em relação ao eu da língua
materna. rejeitando todo contalo direto com a língua cstrangeira.
Freqlientcmcntc apaixonados pela gramálica. procuram reduzir a
aquisição da líllglWa procedimcntos It'lgicos e somente podem «.:om-
prcender um cnunciado cm língua estrangeira se cada Icrmo foi
tradu/.ido em língua materna. Fechados a loda definição de uma
palavra por outras palavras da língua estrangeira. eles conseguirão
muilo dificilmente assimilar as palavras que não têm equivalente em
língua materna. Para se expressarem. rccorrerão (em scnlido inverso)
ao mesmo proccsso cxtenuante e ineficaz. Tcm-se então ()senlimento
de que todo lalear da inluição é insuportável. e de que o sentido deve
ficar escrupulosamcnte limitado Úsfronleiras das palavras da língua
matcrna.



Tudo se passa como se a tomada de distância em relação à
língua malerna, que resulta de falar corretamenle uma língua estran-
geira, fosse impossível. Esse impossível não tem a mesma fonte, nem

a mesma significação para cada pessoa mas, parece-me. está sempre ~
ligado à ruptura e ao exflio. Segundo a pessoa, essa ruptura pode ser
temida e evitada, pode ser procurada por ser salvadora, ou pode ser
lensão dolorosa entre dois universos.

rudical. ela cria tamhém o espaço para uma diferença legítima:
aIJ/'('l/der I/lIIalíll~l/a é se/llpre. 11/1/pOI/(,o.tomar-se 1//11olllro.

Essa dupla experiência de rupturu ou perda e de descoherla ou
apropriação é mais violenla quando elu é acompanhada de uma

ruptura real (emigração. eSlada no cstrungeiro), mas est:í presenle
1:lIlIhl:m.de modo mais silencioso. mesmo nas aprendizagens mais
esparsas e eseolurcs. Essa experiência. com efeilo. não esl:í ligada a
lal ou qual earm:leríslica psicol<ígica ou cullural do pníprio aprendiz.
111:1" ao falo 11Ie,,11Io de l'xprl'ssar. Sl' elll Ullla oulra língua.

Ventura e perigos doIa/ar e,\'lnl1lgeiro
Contrariamente ao que se passou na língua malerna, o apren-

di/ não lem a caheça replela de frases feilas...por outros. Paru falar,
ele de\'e. em sentido estrilo. fazer frases. Ele se enconlru compelido
a UIIIverdadeiro truhalho de expressão. a um queslionamento penna-
nente sohre a adequa~'ão daquilo que diz ftquilo que quer dizer. As
formas ocas da língua. estere<Ílipos que permitem falar para não dizer
nada 011para di/.l'I'COIIIOlodo o nllllHlo. são adquiridas lardiamenll',
atraVl:Sde ullla identificação fo/\osa COIIIos loculores nalivos. seu

modo de pensmnento. seus coslumcs. Quanto melhor se fala uma

língua. mais se desenvolve o sentimento de perlel1l:er à cultum, à
l'olllunidade de acolhida. e mais se experimenla um sentimenlo de

dcslocamento em rc/ação ...comunidade de origem.

Essas modalidadesde investimentooucontra-investimentoda

língua eSlmngeirasão mais flíceisde observar quando estão acompa-
nhadas por um sofrimento psíquico vivo,

O exemplo mais nOláveldisso foi dado por L. Woll:sonque
descreve, minuciosamenle,por meio de quais procedimenlos com-
plexos de aprcndizagem de várias línguas eSlmngeims ele tenla
dominar (como se diz em relação a uma fera) a língua materna e os. d d

.
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enuncia os estruUvos os qums e a e porta ora. .

Sem ir tão longe na patologia mental. podemos mencionar o
caso daquele engenheiro. muito competente tecnicamente, mas que
não pode se sentir "em seu lugar" em parte alguma. Compulsivamen-
te. multiplica as imprudências e os erros alé que isso o leva a perder
seu lugar na empresa. Depois de passar um período desempregado,
ele consegue um cargo em um país estrangeiro cuja língua conhece

hem, e se encontra lá "adaptado" e apreciado. Sua condição de

estrangeiro, as imperfeições de sua língua "absorvem", para os ou-
Iros, sua estranheza e a lornam suporlável. Vemos aqui toda a
mnbigüidade elamaldição eleBahel. Ao separar os homens de maneira

Esses efeilos de ruplura e de deslocmnenlo. com ludo o que
eles podcm ter de deseslahilizador ou dc excitantc. serão mais redu-

/.idos na medida l:m que a língua cstrangeira se dcstine a um c!Ídigo
técnico. ou a cOlllunidade dc origclII e a cOlllunidade de haJoção"
sejalll mais hOl1logêncas.

() e.wr({l/geiro recll/::iclo ({O meslI/o

Conhccimentos lexieais e gral1laticais mínimos séiosuficicnles,

dcsdl' quc se sl'ja mall'lIJ:íIÍl:o.para ler lIIatcm:ílica CI1lalemão ou cm

franl'l~s:l'SSl'Sconhel'il1lenlos. l'lII l'll/llrapartida. não condu/.clII a nc-
1.1, L. Woll'sun. /.(' .1.,.11;;01'/ ",,'/fll/.~fI('J. Paris. Gallilllanl. 11)70.



nhuma comunicaçãointerpessoal.não permitcmum discursoem pri-
meira pessoa. Esse é um caso cxtremo, mas pode ajudar a rcfletir sobre
o sucesso do inglês. Qual é o estatuto desse inglês do qual nos é dito
que é o veículo inevitável da comunicação intcrnacional? É realmente
a língua natural de uma comunidade social ou é um código construído
a partir do princípio do menor denominador comum para usos tecnica-

mcnte. sociar.llente ou culturalmente delimitados? Aprender inglês é
aceder à diferença hritânica, americana, neozelandesa ctc. ou é dar-sc
os mcios de partilhar com um grande número de pessoas os lugares
comuns científicos, econÔmicos. ideolÓgicos que criam, além das

diferenças nacionais. uma semelhança ancorada na hegemonia de um
sistema econÔmico?

liares que nos perseguem. nos constroem e nos coagcm, e é afrontar

um espaço silencioso no qual é prcciso se invcntar para dizer eu.

então. aprcndcr uma outra língua ~fazcr,a~xperiênciade seu prÓprio
c.::stranhamentono mesm~)momentoem que nos familiarizamoscom
o estranho da língua e da comunidade que a faz viver. Há mUliãs. ....

maneiras de eludir essa experiência. porém, não sení sempre entrc-
gar.se a um duplo desconhecimento: desconhecimento do Outro. da
alteridade e desconhecimento de si e do prÓprio estranhamento?

(. ,'(..(.

O sucesso das cadeias de hotéis e de lojas de departamentos
encontra-sc no fato de que elas permitcm ao viajantc fazcr a economia
do custoso trahalho dc adaptação que requerem as dilerenças regionais
ou nacionais. Encontrando o mesmo quarto e o mesmo cardápio em

Marselha. Estrashurgo e Dunquerque, estreita-se o espaço, tornando-o
homogêneo e h,í uma proteção contra a di/ercnça. A uniformização
relativa dos modos de vida e de produção cm escala internacional

funciona da mesma maneira. Mas a possibilidade de encontrar o mesmo

em toda parte esbarraria cada vez mais na di/ercnça das línguas. se o
recurso a um inglês simplificado e empohrecido. porque desenraizado.

não permitisse instaurar uma comunicação que funda o mesmo, tanto
mais eficazmente. quanto mais inadequado é para cnunciar a diferença.

Alguns se regozijam ao ver supcrada assim a maldição de

Bahel. Outros sc pcrguntam sohre o podcr de "cnceguccimcnto"
provocado por esse cncohrimcnto da di/crença.

Na époci' em que a Fra1wa se torna o "II/l'/Jil/.~fllI'" do
Mediterrâneo. uma questão se coloca. que é a pedra de toque
da mor..' para o século XXI: como viver com os outros. sem
rejeitá-Ios e sem ahsorvê-Ios. se nÓs não nos reconhecemos

'estrangeiros a n<Ísmesmos "!... não 'integrar' ()estrangeiro.
mas respeilar seu desejo de viver diferente. que reenCOlllra
nosso direito ;1singularidade. essa última conseqiiência dos
direilos e deveres l1um<lnos.I-I

Viver a,l' diferença.l'

Concretamente. seja que se trate de relações no interior da

Comunidade Européia. seja de relaçõcs com ou entre outros paíscs,
"viver com. sem rejeitar ,!<:!nahsorver" significa primeiramente

respeita~'.~ línguado outro. deposil,íria insubstituível das identidades
individuais e coletivas. Isso significa tomar consciêl1l;ia do que
represenla a aprendizagem profunda de uma língua estrangeira. Isso
significa fazer a diferença entre as comunicações operatÓrias nas

quais nos contentamos em transferir informações j,í identificadas e

codificadas. e uma comunicação criativa na qual podem surgir infor-
mações. significações e elahorações novas. Esses dois níveis não

requerem o mesmo grau de apropriação da língua estrangcira, tam-
pouco o mesmo cnvolvimento do aprendiz. Negligenciando essa
gradação. suhestimando a dificuldade de aceder a um verdadeiro

hilingüismo. multiplicam-se os ditílogos de surdos. Os colóquios
internacionais de Ciências Humanas. as viagens de estudo e outras

negociações comerciais fornecem ahundantes exemplos de situações
Se é verdade que aprender uma língua estrangeira é avançar.

mesmo que modeslamente. cm relação aos discursos sociais c fami-
I'

I
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grotescas. nas quais não se comprcendc o suficientc para comprender
quc não se compreende.

O aprimoramento dos métodos dc aprcndizagem e o incremento
dus cstágios no cxterior farão evoluir as coisas. mas, para fazer com que

as capacidadcs cnunciativas progridam scnsivclmente, parece igual-
mentc nccessário superar uma concepção puramcnte instrumcntal da

língua. para poder escutar mais l'inamcnle aquilo que constitui para os

aprendizes o ponto de bloqucio. O mclhordos computadores intcrativos
slÍ pode ensinar aqueles quc já cstão preparados para aprender. Para os
outros. é preciso procurar compreender por que não se permitcm cssa

aprendizagcm. Mais que em pl:oblema~_técnico~~a aprendizagem de

línguas estrangeiras esbarn., na dificuldade que h.í para l:ada um de nós.
não somente de aceitar a diferença mas dc cxploní-Ja. de fazê-Ia sua,

admitindo a possibilidade de despertar os jogos complexos de sua

pn')pria diferença interna, da não coincidência dc si consigo. de si com
os outros. de aquilo 4ue se di,. com aquilo que se desejaria dizer. Para
consentir o esforço nCl:essário a um bom conhecimento dc uma língua

eSlrangeira, não seria preciso que perscguíssemos primciro a quimera
de uma língua. isto é. dc um mundo no qual pudéssemos coincidir com

o próprio dcsejo? E não há qualquer coisa fundamentalmente perigosa
cm perseguir essa quimcra?

As pessoas que falam bem uma língua estrangeira. sem. no

entanto. scr perfeitamente bilíngües. têm freqücntcmentc uma expe-

riência perturbadora: ao sonhar na língua do país no qual se cncon-
tram. elas se surprecndcm ao cmprcgar palavras. cxpressões quc não
al:redilavam dominar. e que são incapazes de utilizar WITetamcntc
quando acordadas! C0l\10 se o desejo de apropriar-se da língua

estrangeira se chocassc. mesmo para elas, com um inlerdito ou com
umtcmor dc romper complctamcnte as amarras que as ligam à língua
materna.


